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De 24 a 30 de abril de 2020

Delegado Wellerson Gontijo Vasconcelos Júnior exalta as amizades
que construiu na PCDF ao longo de 24 anos de trabalho

Natural de Unaí (Minas Gerais), o delegado Wellerson
Gontijo Vasconcelos Junior, de 49 anos, deixou sua marca na área de
inteligência de Brasília, tendo ocupado diversos cargos na capital. Ao
longo de 24 anos de atuação, construiu uma sólida carreira, com
cargos de destaque, mas, segundo ele, sua maior conquista foram as
amizades que fez e a equipe competente que conseguiu formar.

Dr. Wellerson chegou em Brasília com apenas 7 anos de
idade, depois da separação dos pais. Filho de professores, ele
sempre se interessou pelo Direito, formando no Centro Universitário
UDF, em 1993, mas advogou apenas dois anos. “Tive a influência de
um professor que hoje é um grande amigo, Dr. José Fernandes da
Silva Filho, que contava muitas histórias da polícia. Eu queria fazer
concurso para a área jurídica, fiz vários e passei em quase todos,
mas o da PCDF me chamou primeiro, em 1996”, conta.
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Por ser o primeiro colocado no certame, ele teve a chance de escolher para qual delegacia iria. “Fui
para a 4ª DP, fiquei dois anos no plantão, depois fui convidado para a Corregedoria, na assessoria do Corregedor,
por um ano, em seguida me chamaram para ser assessor do Diretor-Geral, foi tudo meio rápido. De lá, fui chefiar
a COPOL, na Câmara Legislativa, fiquei quatro anos como coordenador de Polícia Legislativa. Voltei para a PCDF e
fui para a DH, onde me apaixonei pela investigação de homicídios, CPD, depois fui delegado-adjunto na 16ª DP e
chefe na 35ª DP. Fui coordenador de inteligência na Secretaria de Justiça, assessor da CPI da Pedofilia, na Câmara
Legislativa e subsecretário de inteligência por quase quatro anos. Há três anos, estou como diretor de inteligência
do Tribunal de Contas do DF”, resume.

No seu período de atuação em delegacias, entre os casos mais emblemáticos está a solução de um
homicídio depois de quase 20 anos. “Estava na Delegacia de Homicídios e começamos a investigar o
desaparecimento de um senhor na Vila Planalto. Foi um dos primeiros casos no Brasil e, talvez, o primeiro no DF,
em que os autores foram condenados sem corpo. Não conseguimos localizar porque havia passado muito tempo.
Mesmo assim, foram meses de investigação e conseguimos reunir provas, relatar o inquérito, e os autores foram
presos e condenados. O mandante era inquilino do senhor, o aluguel foi a motivação do crime”, relata.

Outra lembrança que ele destaca é do trabalho realizado na 35º DP. “Quando assumi, nós conseguimos
montar uma equipe muito boa. Verifiquei, pelas estatísticas, que em todos os crimes da cidade, o tráfico estava
por trás, conseguimos fazer um trabalho muito grande lá de combate ao tráfico de drogas, prendemos os maiores
traficantes da região e ali demos uma tranquilidade maior para a cidade”, aponta.

Foi atuando na inteligência, no entanto, que ele mais se identificou. “Sempre foi uma área de
interesse. É fascinante tentar antever o futuro, subsidiar decisões e ações, prevenir determinados danos, foi onde
tive maior atuação. A gente coordenou a inteligência durante os grandes eventos de Brasília, como Copa do
Mundo e Copa das Confederações. Criamos a célula de inteligência, que é a integração de todos os órgãos de
inteligência das forças de segurança de Brasília. Depois da Copa do Mundo, teve um evento da antiga Secretaria
Extraordinária de Grandes Eventos, e ela fez um reconhecimento à Brasília, que foi o melhor lugar de
funcionamento da inteligência, graças a essa integração das forças. Serviu de base para o Brasil inteiro copiar e
ampliar em todas as cidades que foram sede da Copa, foi um grande legado que conseguimos deixar”, analisa.
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Apesar das muitas conquistas profissionais, cargos de destaque e ações reconhecidas, seu motivo de
orgulho é outro. “Minha maior conquista na PCDF não foram os cargos que ocupei, mas os amigos que fiz,
consegui montar uma equipe muito boa de trabalho, com todos os policiais muito dedicados e comprometidos.
Entendi, desde o início da minha carreira, que polícia se faz em equipe. Construímos uma equipe muito coesa na
época de Planaltina, Sobradinho, depois levei para a Subsecretaria de Inteligência, e hoje são todos meus amigos”
avalia.

Sobre o papel do delegado na sociedade, Dr. Wellerson destaca que, apesar de atualmente não receber
o devido valor, é uma profissão muito importante e gratificante. “É aquilo que diz nosso slogan: é o primeiro
garantidor dos direitos e garantias individuais. Tem uma responsabilidade muito grande, muitas vezes não tem
tempo de pensar muito e tem que tomar decisões sobre o cerceamento da liberdade dos cidadãos, tem que
conduzir as investigações criminais, dirigir a polícia judiciária. Todos os cargos que o delegado ocupa são muito
importantes: plantão, cartório, adjunto e chefe. Todos querem ser chefe e dali para cima é outro caminho, mas
todos têm que entender que precisam liderar uma equipe, trabalhar e valorizar todas as categorias da PCDF, isso é
importante para fazer um bom trabalho”, afirma.

Atual diretor de esportes da Adepol, o delegado conta que sempre foi associado das Entidades
Integradas e fez questão de participar ativamente dos movimentos importantes para a categoria. “Tomei posse e
me filiei no mesmo dia. Eu entendi que a gente tinha que construir uma entidade de classe forte, sempre
participei das discussões, das lutas, da campanha salarial. Quando entrei, a gente ganhava menos do que os
delegados que já estavam nos quadros, tivemos que travar uma batalha para alcançar isonomia interna. Não
adianta ficar em casa, reclamando, como muita gente faz, participar é importante”, esclarece.

A história dele como membro também é antiga, sua primeira participação foi como suplente do
Sindepo e depois, convidado pelo Dr. José Werick, se tornou diretor de esportes. “Eu já jogava futebol no clube e
sempre ajudava a organizar os eventos. Nesse período, na Adepol, implantamos o campeonato Adeboleiros que é
o maior sucesso, já tivemos 11 edições, trouxemos muitas melhorias para o clube, grandes eventos, participamos
de outros Brasília afora. O esporte é um momento de congraçamento dos associados, ali você troca uma ideia, até
discute questões de trabalho, mas também conhece o colega”, destaca.
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Para ele, o clube é um momento de integração entre os delegados e delegadas e deve ser aproveitado
por todos os associados. “Conhecendo os colegas fica muito mais fácil resolver qualquer problema dentro da
polícia. Eu vejo como uma oportunidade de trocar experiências. Hoje, temos futevôlei, tênis, esportes aquáticos,
vamos criar hidroginástica e o espaço da mulher, queremos que seja o ponto de encontro dos delegados de
polícia. Tem vários motivos para o associados estarem no clube”, pontua.

No tempo livre, seu hobby preferido é o futebol. “Pratico duas vezes por semana, também gosto muito
de pescar e viajar. Mas minha grande paixão mesmo são meus filhos de 22 e 18 anos, estão longe porque eles
estudam nos Estados Unidos, Felipe faz engenharia da computação e Lucafaz engenharia mecânica”, finaliza.
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NOTAS E DESTAQUES DA SEMANA



7



8



9



10



11



12

Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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